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APRESENTAÇÃO

Caros Leitores!
O Livro Ciência, Tecnologia e Inovação: Experiências, Desafios e Perspectivas, 

possibilita ampliação no conhecimento dos leitores, pois apresenta diversas áreas 
reunidas em dois volumes, sendo resultado de pesquisas desenvolvidas no âmbito 
nacional por diferentes Instituições de Ensino e colaborações de pesquisadores. Sua 
contribuição é substancial para o desenvolvimento da ciência e tecnologia do nosso 
país, configurando um avanço das nossas pesquisas.  

O volume 1, tem o foco em pesquisas na área do ensino, educação, biológica 
e saúde divididos em 14 capítulos. Já o volume 2, apresenta resultados de pesquisa 
na área ambiental, tecnologia e informação em 13 capítulos respectivamente. 

Os leitores poderão apreciar uma pluralidade de áreas nas ciências brasileira, 
percebendo os desafios e perspectivas que percorremos quando produzimos ciência. 
Desejo a todos uma ótima leitura e convidamos a embarcar nessa nova experiência. 

Samuel Miranda Mattos
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METODOLOGIAS DE STARTUPS AUXILIANDO NOS 
NOVOS MODELOS DE GESTÃO

CAPÍTULO 8
doi

Anna Cristina Barbosa Dias de Carvalho
–annacbdc@gmail.com

Faculdade de Tecnologia de Itaquera – Prof. 
Miguel Reale

Curso de Tecnologia em Mecânica – Processo de 
Soldagem.

INTRODUÇÃO

As mudanças na sociedade e no mercado 
de trabalho chegam também na educação. 
Estamos vivendo a quarta revolução industrial. 
Nela a busca por resultados mais eficientes e 
produtos mais customizados, a necessidade 
de utilizar a precisão e a rapidez em responder 
ao mercado leva as empresas a automatizarem 
seus processos e buscarem uma interatividade 
com diversas áreas de controle (CNI, 2016).

Na vida cotidiana isso também é uma 
realidade, pois já é possível comprar quase 
tudo pela internet através dos aplicativos e 
sites que estão a toda hora em nossa realidade. 
Para tirar dúvidas ou encontrar pessoas são 
utilizados sites de busca para encontrar aquilo 
o que é necessário. 

A comunicação entre pessoas saiu 

dos canais tradicionais (telefone) e passou 
a ser utilizado por transmissão de vídeo, 
dados através do whatapp e o facebook. São 
mudanças nos hábitos da população para 
facilitar a vida e as relações.

Na educação essa influencia é necessário 
e inevitável. O uso de ferramentas que auxiliam 
os indivíduos a buscar novos conhecimentos 
e desenvolvimento de habilidades também 
mudou. Hoje são utilizadas formas de interação 
em sala de aula mais dinâmicas e que auxiliam 
os alunos a entenderem os conhecimentos 
pela ação.

São utilizados filmes, dinâmicas de grupos, 
projetos, pesquisas, simulações e trabalhos 
em grupo. Essas novas metodologias são 
uma mudança de paradigma para educação 
tradicional, onde o professor passava os 
conhecimentos e os alunos copiavam e 
estudavam para fazer prova.

As metodologias ativas mudam a posição 
do professor para um mediador e a dos 
alunos como agentes ativos no processo de 
construção do conhecimento (Siqueira, 2015)

As metodologias ativas facilitam a relação 
com o conhecimento porque colocam o aluno 
na posição ativa na busca do que é necessário 
para sua formação. Elas podem ser utilizadas 
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em varias situações e em qualquer área da educação. Elas podem ser entendidas 
como aprendizagem significativa, pois elas iniciam um processo de reflexão para 
novas práticas de ensino tornando o aluno agente do seu aprendizado, dando ao 
aluno um incentivo a uma visão mais critica e reflexiva (Zaluki, 2018)

Porém a mudança dos meios tradicionais de ensino para os novos não é uma 
transição fácil. Existem diversas mudanças que precisam ocorrer: professores, 
alunos, estrutura curricular, recursos e diversas outras questões que envolvem a 
rotina já existente nas faculdades e escolas.

O objetivo deste trabalho é analisar as resistências a mudanças nas 
metodologias de trabalho em três disciplinas: Gestão da produção em um curso de 
tecnologia, gestão da qualidade e gestão da cadeia de suprimento em um curso de 
administração de empresas. Como objetivo especifico deste trabalho analisaremos 
os motivos da resistência a novas metodologias, as consequências dessas mudanças 
para os alunos e para o professor.

METODOLOGIA 

O método utilizado para o desenvolvimento da pesquisa foi a qualitativa. Ela 
se aplica porque ela tem uma relevância muito grande quando se faz analise das 
relações sociais que possuem variações quando submetidas a realidades diferentes. 
Ela consiste em analisar situações que possam clarear hipóteses desenvolvidas pelo 
pesquisador (Flick, 2009).

Esta pesquisa é considerada quanto a forma de atuação como pesquisa 
ação porque ela busca efetuar transformações na suas próprias práticas. Elas são 
formas de investigação-ação utilizando técnicas de pesquisas tradicionais utilizando 
sistemática de observação, reflexão e mudanças por parte do autor que atuar 
diretamente no processo (Tripp, 2005).

Essas metodologias se justificam por utilizarem formas de busca de dados 
através de observações e discussão com a própria amostra envolvida no processo. 
Foi definida a aula inicialmente que seria aplicada a nova metodologia no meio do 
semestre, pois os alunos já estavam familiarizados com o assunto e já conheciam 
a forma de trabalho do professor, que era desenvolver trabalhos juntamente com a 
apresentação teórica. A hipótese levantada do estudo foi que os alunos conseguiriam 
entender melhor o conteúdo se vivenciassem uma experiência prática a partir do uso 
de dinâmica de grupo, desenvolvimento de jogos e uso de filmes.

Durante a aplicação das metodologias foram feitas observações e questões 
aos alunos para entender como eles estavam vendo a nova forma de aprender o 
conteúdo. Ao final foi feita uma avaliação sobre como os alunos se sentiram com a 
nova forma de trabalho. Esses resultados vão ser apresentados ao longo do artigo.
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METODOLOGIA ATIVA

As metodologias ativas são formas de trabalhar conteúdos com a participação 
dos alunos intensamente. Elas são estratégias de ensino centradas na participação 
dos estudantes na construção da aprendizagem (Bacich e Moran, 2018)

Também podem ser entendidas como um processo de aprendizagem utilizado 
por professores para auxiliar a formação crítica dos alunos. Elas não são limitadas 
a áreas ou períodos de aprendizado. Podem ser aplicadas em diversas áreas do 
conhecimento (Borges e Alencarz, 2014).

As metodologias ativas favorecem a iniciativa e crítica do aluno. Ele é o agente 
transformador do seu conhecimento e das experiências que precisa desenvolver. Os 
professores passam a atuar de uma forma mediadora e complementar aquilo que ele 
precisa desenvolver.

Esse processo é muito interessante, pois em um mundo onde os robôs e a 
inteligência artificial passarão a atuar de uma forma muito intensa, ser alguém que 
consegue analisar, perceber necessidades e atuar de pro ativamente fará com que 
seu desenvolvimento seja muito mais eficiente.

Existem muitas formas de atuar com as metodologias ativas: uso de jogos, 
dinâmicas de grupos, filmes, projetos integradores, aprendizagem baseada em 
projetos, aprendizagem baseada em problemas, uso de tutorias.

Todas essas ferramentas para tornar a aprendizagem mais participativa e 
significativa para os alunos. Além de auxiliarem a visão critica e empreendedora. 
O professor é um das partes importantes desse processo. Ele precisa entender o 
perfil de seus alunos e o conteúdo que é importante ser trabalhado com ele (Borges 
e Alencarz, 2014).

Inicialmente o professor precisa descobrir seu estilo de aprendizagem, pois 
a partir desse conhecimento ele entende como entende os conhecimentos. Esse 
processo é simples e pode ser feito através de um questionário com identificação 
dos estilos de aprendizagem de Kolb (Carvalho, 2002).

O professor define as competências que precisa desenvolver através dos 
conteúdos a serem pesquisados, estabelece a forma de trabalhar com esses 
conteúdos, define ferramentas que podem ser aplicadas e reúne materiais 
necessários. Em alguns casos são reunidos conteúdos para o desenvolvimento de 
projetos que envolvem mais de um conteúdo.

Todo o processo de aprendizagem se inicia com a identificação dos 
conhecimentos que os alunos possuem. Isso é importante para que a aprendizagem 
seja significativa. É importante também conhecer a forma como os alunos aprendem 
melhor. Com isso é possível definir estratégias para trabalhar com as metodologias 
ativas.
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Uma experiência interessante é o uso de filmes. Eles podem trazer conteúdos 
lúdicos que auxiliam os alunos a se colocar em um ambiente e entender as questões 
a serem discutidas pelos personagens. Existem vários filmes que fazem esse papel 
e auxiliam no processo ensino aprendizagem.

Os filmes são utilizados, no ensino, como exercícios experimentais, desenvolver 
casos, metáforas de casos aplicados. Eles podem apresentar situações que podem 
ajudar os alunos a pensarem, de uma forma crítica, sobre determinas áreas. Após 
a apresentação dos filmes é possível discutir sobre os principais pontos do filme 
e quais as percepções que ficaram do que foi observado. As dinâmicas de grupo 
complementam esse processo.

As aulas ficam mais leves e fáceis de serem desenvolvidas. Mesmo os alunos 
que possuem uma visão concreta conseguem perceber as situações e se posicionar.

As metodologias ativas auxiliam na melhoria da forma de condução de conteúdos, 
porém nem todos os alunos conseguem entender o uso delas. Muitos não entendem 
que a mudança está ocorrendo e preferem não tomar nenhum posicionamento sobre 
o que está sendo discutido. Essas questões podem causar problemas na implantação 
dessas metodologias em alguns cursos. Será discutida a forma como alguns alunos 
percebem as mudanças de metodologia que está ocorrendo.

EXPERIÊNCIA EM UM CURSO DE TECNOLOGIA EM SOLDAGEM

O curso em que a atividade foi desenvolvida foi Tecnologia em Processo de 
Soldagem. São 25 alunos, homens com idade entre 24 e 40 anos. Estão no ultimo ano 
do curso. Trabalham em fabricas na área de metalomecânica. São todos casados, 
com filhos. A disciplina chama-se Gestão da Produção e tem por objetivo apresentar 
as principais ferramentas de melhoria dos processos produtivos.

As aulas foram divididas em aulas expositivas e metodologias ativas. Foram 
feitas dinâmicas de grupo para explicar a forma como um processo de produção 
ocorre, como devem ser feitas as distribuições de tarefas. Foi apresentado 2 filmes: 
Recém Chegada para mostrar os problemas que uma empresa tem para mudar seus 
produtos e Os Croods para mostrar que as melhorias são difíceis de serem feitas por 
conta do medo do novo.

Em cada uma das atividades foi explicado aos alunos uma parte do conteúdo 
e depois utilizado recursos para que esses alunos pudessem entender o que aquele 
conteúdo teria de importância dentro de um contexto.

Os alunos participaram de todas as atividades com um percentual de 80% 
de frequência. Porém o que foi observado ao longo das dinâmicas foram algumas 
observações feitas pelos alunos como: “não gosto desse tipo de aula”, “aula precisa 
ter matéria para ser estudada no quadro”, “somos homens não precisamos ficar 
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discutindo coisas?”, “brincar é coisa de criança”, “será que vamos aprender alguma 
coisa?”.

Foram feitas discussões sobre mudança e ISO 9001 e 14000, sobre a necessidade 
de mudança de cultura para que as inovações pudessem ser desenvolvidas nas 
empresas, a relação entre o novo e o velho e como eles podem auxiliar no crescimento 
das empresas. Também foi discutido sobre como fazer procedimentos operacionais 
em empresas e como perceber as dificuldades dos operadores de entenderem as 
instruções, como organizar as operações para não perder tempo.

30% dos alunos se mostraram arredios a nova metodologia. Percebiam que era 
importante a discussão, mas não conseguiam se envolver de uma forma efetiva nas 
atividades.

Os outros 70% dos alunos participaram, mas sempre pareciam discordar da 
forma como estava sendo feita.

As questões foram discutidas com todos em sala de aula para que eles 
pudessem entender o uso das metodologias ativas e a necessidade de eles buscarem 
de forma mais ativa os conteúdos a serem discutidos. Além dessas ferramentas foi 
testado o uso da ferramenta Google classroom para auxiliar no envio de materiais 
e comunicação com os alunos. Eles tiveram dificuldade em acessar o material e 
utilizar a ferramenta para enviar exercícios ou se comunicar com o docente.

Os resultados da disciplina foram positivos. Em entrevistas informais com 
alguns alunos (10 alunos) eles se lembraram de algumas circunstancias dos filmes 
que viam nas empresas onde trabalhavam e como eles tentaram resolver com outra 
visão. Mostraram ter entendido qual o objetivo dos filmes e o conteúdo que eles 
estavam vendo nas empresas. Porém os outros 15 alunos não se manifestaram com 
essa associação e continuaram com a visão de que aula deve ser feita no quadro 
com apresentação de matéria.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo do artigo mostramos a experiência de utilizar as metodologias ativas 
em sala de aula e como os alunos questionaram essa metodologia. O objetivo da 
aplicação das metodologias era fazer como que as aulas fossem atualizadas para 
uma metodologia mais moderna e o nível de aprendizado fosse melhorado.

Os alunos fazem parte de uma geração que ficou a parte durante muito tempo 
de se posicionar diante de situações críticas. Por trabalharem em empresas metal 
mecânicas são condicionados a não sugerir ou interferir nas mudanças da empresa 
para que não sejam punidos ou demitidos.

Esse foi um dos pontos que chamaram a atenção para a relutância em utilizar 
metodologias mais dinâmicas para melhorar o aprendizado.
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Para conferir as questões levantadas nesse artigo, fica a sugestão de aplicar 
em outras turmas e identificar se o posicionamento é o mesmo. Além de detectar 
possíveis causas para essa rejeição.
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